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arney tentou punir 
Biso' e limitar I 

	

uinta4eita, 2 de dezeni- 	presidente da CPI, : senador 

	

bro, 1711:"Urna parte:da 	'Jarbas Passarinho, para exa- 
bancada do PMDB no Sena- minar os documentos da 

	

doieStá reunida no gabinete 	Odebrecht. Logo, ,diziam, o• 

	

do:líder do. partido, senador 	relatório de.Bisol não tinha . 
Mauro j3enevicles, ,com a nenhum valor jurídico= cO-
preSenCá de alguns depu- mo se não fosse apenas um 
tados: Participani da reft- relato dos docunmentôs exa-
nião,.'entreoutros, o senador 
Gilberto 'Miranda, o: anão 
Cid Carvalho e o senador 
JoséSarney. 

; senador Benevides 
convoca por. telefone o líder, 
do governo no. Senado, seria-
da Pedro Simon, que/iam,: .; 
bérn; é do PMDB. Ele Chega: 
às . :1 .71115 e lhe avisam logo: 
"0 ambiente aqui está carre-
gádíssimo." 

Erá, de-fato; um momeri. 
to de grande tensão do Con-
greSso. CoM  base nos 40 qui- 
loS de documentos apreendi- 

_dOs na casa de um diretor da 
Odebrecht, o senador José 
Paulo Biso' anunciara ó deS-
Mantélamento de uma fan-
tástica rede de corrupção, 
unindo Ruiria- só quadrilha  
deassálto áo didheiro 	• 
cO aS empreiteiras e uma 
Centena dê depufaclôs e seda 
dores:, Tão grave era a de's 
coberta 'que, antes de abrir 
as suas revelações para a 
CPI do Orçamento, levou-as 
ao presidente'dá República, 
na mesma "hora em que -  o 
deputado Aloilio Merca.- 
dante também dava ciência .  
délaS ao ministro do Exérci: ; 	; 	• 

Zoti o seu conluio com os 
'PoliticoS. É um material 'pré- .  
cioso para completar o dese-
nho do pantanal de cumPli-
cidades em que se transfor-
mou a, relação entre empre-
sários e políticos em Brasí-
lia. 

Mas o senador Bisol se 
enganou em dois detalhes: 
dão' existe a holding da cor-
rOpção que descreveu, nein 
há tanta gente assim com-

. prometida pelos documen-
tos. Como quem deVe teme, 
a reunião de quinta-feira, às 

nó gabinete do senador 
Mauro Benevides, mostrava 
Os nervos g flor,da pele. 

NeSsa; reunião, os 'sena-
dores dO PMDB queriam es 

: gana' Osenador BisOl. Esta 
vara dispostos a partir para 
Cima' dele, de qualquer ina-  
neira O 'senador • Jósé Sar: 

"Meio ritundo'Coin b'esqueiiià 
de .cori-upCão -,  da: OdebreCht. • 
Biso!, pessoalmente, não .fõr-
necia noines:'Mas •Ss nomes 
circularam, e Bisol 'levou. â 
culpa. Foi xingado por todo 
canto, no Congresso. Numa; 
casa -acostumada . adiálogos, 
a acordos ou "conchavos, _Bi= 
sol havia ronipidd :;üma irá-
dição .. 'Antes de: divulgar' 
nomes dos parlamedtares 
suspeitos, era preciso primei-
'ro convocá-los a dar explica-
ções. 

Queira salvou Bisol de 
uma investida violenta do 
PMDB;  o maior Partido:no 
Congresso e o mais atingido 
pelos respingos de lama da 
corrupção, foi o senador Pe-
dro Simon. Ele ponderou 
que se prosperasse uma in-
vestida contra, Bisol todos ali 
passariam 'a Sêt ré" pois. a 
opinião pública ficaria ao lá- 
do de I3isol. 
- O -senador José Sarney 

estaVa'irripaCieritíSsith6 --:?-'1filf,' 

	

As instituições não se 	dos senadores'presentes a es- 

	

abalaram tanto quanto su- 	sa reunião lembra que na 

	

biu .a adrenalina dos pOlíti- 	época em que era 
Cos..'HouVe exagero dó -Sena- - 'Sarney'-e;v1YieM constante:  

	

dor ,BiSol: Havia, sim ;  uma 	tensão: Mas, ; em; funde 'dá 

	

lista, nova vinculandO nomes 	dignidade'docatgO; conti- 

	

de parlamentares a Supostos 	nha suas .emoções:. "Até poü- 

	

pereentuais. de propinas. E 	co tempo atrás;'-vivia ;feliz da 
uma descrição detalhada de vida, rindo, brincando. Di-
écnnó a 'Odebrecht orgaiii» 

minados. 
O, fato mais grave que pe-

sava contra. Bisol, porém, foi,  
a sua iniciativa: de sair, anuri,..., 
ciando o envolvimento de 

que ele estava Com tan-
to prestígio que poderia can.- 
didatar-se até a Secretário-

, ; geral da ;ONU.. As pesquiSas 
de opinião pública. e ,idéia 
de voltar à; PresidênCia,;- sem-
pre negada publicamente, 
subiram_ a sua cabeça. FOZ 
acordos com Orestes Quér 
cia, tinha um pé ora - rió 
PMDB;iota no PFL.' Agora ;  
com ós escândalos de Cor-
rupção, Sarney parece mais 
tenso do. que. na época etn 
que era presidente. 

Nas reuniões, fala alto,.. 
bate na mesa, explode, fica 
histérico. Com  esse ar de in-.  
dignação, o senador propôs-

' também aos senadores do 
PMDB que fossem impostõS 
à CPI os limites definidõs na 
hora de sua Constituição:À 
CPI deveria "restringir-sé a-
apurar, irregularidades relá7 

' ,dionadas cóm..O Orçamento;  

, 	 • 	': 	 • 	 • 

ney, -que se gaba de seu equi- 
líbrio, era um dOs mais exal- 
tados;  como, aliás, tem ocor- 
rido com muita freqüência, 
nas reuniões de que partici- 	pela CPI, mas encaminhada 

à Procuradoria Geral da R 
pública. Mesmo que o sena* -  
dor Sarney invoque espírito 
público para sugerir um  en- 
caminhame'nto jurídico que 
considera mais adequado ; 
para as denúncias, não , tem 
como fugir da cOfistataçkó 
dOque um espírito privado'o 
inspirou nessa' sugestão: 'os 
doCumentos da Odebre4 
citam dois_ filhos do ex-PrêSt= 
dedte, os deputados Sarney.  
Filho ;e Roseana Sarney, e 

5- mais: alguns parlamentares 
"-do esquema' político da fa-

mília Sarney. 
• 	

; 	 . 

-e nada mais. 
Assim, Sarney defendeu 

qUe a papelada da •,Ode-
brecht• não fosse apreciada 

Pá; 
ComoRegimento à mão, 

brandindo-o, .Sarney' propôS 
a: punição do:Senador BisOf 
por falta de decoro - paria-
Menta'. • Pélô iregirdénto, Pu-
nição a senador ou a. depu-
tado vai de advertêdcia à.  
cassação de mandato. 

9 argumento usado pôr 
essa assembléia de senadores 
era' o de que Bisol fizera o 
seu 'relatório apenas com o 
deputado Aloizio Merca-
dante; não em conjunto 
comi os três integrantes da 
stibeotriiSsáô' désigna.da pêlo 


